
GERAL: CENSO 2022 ENTREVISTOU 136
MILHÕES DE PESSOAS, DIZ IBGE

O Censo 2022 já entrevistou 136.022.192 pessoas em 47.740.071 domicílios de todo o Brasil,
o que corresponde a 66% da população. Desse total, 31,69% estão na Região Nordeste, 38,45% no
Sudeste, 13,99% no Sul, 8,88% no Norte e 6,99% no Centro-Oeste. Foram recenseados 70.310.113
mulheres e 65.712.079 homens. Além disso, 1.230.778 indígenas e 1.009.778 quilombolas também já
entraram na pesquisa. Os dados fazem parte do terceiro balanço do Censo 2022, foi divulgado nesta
terça-feira (1º/11), pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).

O diretor de Pesquisas do IBGE, Cimar Azeredo, informou que está mantida a data de 28 de
dezembro para a entrega das informações preliminares referentes à população dos municípios para o
Tribunal de Contas da União (TCU). “A gente segue ainda perseguindo a data de divulgação no final
de dezembro, no dia 28 de dezembro, quando a gente vai entregar os dados para o TCU”, disse,
acrescentando que a data não foi alterada porque, com acompanhamento em tempo real, este Censo
é o mais tecnológico já realizado no país.

De acordo com o diretor, a quantidade de recenseadores, que está abaixo do estimado, é uma
das causas do atraso da coleta de dados. Um dos motivos para a falta de procura para o trabalho
como recenseador é a remuneração definida para o Censo 2022 que foi considerada baixa. Segundo
Azeredo, a preferência das pessoas por trabalhar em campanhas eleitorais também influenciou a
baixa na procura.

“Fizemos esse Censo em plena eleição, da qual a gente perdeu grande público que poderia
atuar como recenseador. A gente acredita que pessoas que estavam como cabos eleitorais possam
estar agora conosco no Censo.”

De acordo com o IBGE, atualmente, um recenseador na cidade de São Paulo recebe, em
média, entre R$ 2 mil a R$ 3 mil, para 10 a 15 dias de trabalho, dependendo da área. Além da
remuneração, recebe auxílio locomoção, que pode chegar a R$ 500 ou mais, se o setor for concluído
em até 7 dias.

Cimar  Azeredo revelou que,  para  tentar  agilizar  a  coleta,  o  IBGE aumentou o  valor  das
remunerações  e  ampliou  os  anúncios  de  contratações,  que  agora  podem  incluir  os
microempreendedores  individuais  (MEI).

“O IBGE está envidando esforços, melhorando a remuneração do recenseador, vendo formas
de contratar mais pessoas, fazendo deslocamento de recenseador de um estado para outro, ou seja,
todas providências estão sendo tomadas para que a gente consiga terminar o Censo dentro do
prazo”, disse.

Em todo o país, o IBGE conta com 90.552 recenseadores em ação, 49,5% do total de vagas
disponíveis. O estado com maior déficit de recenseadores é o Mato Grosso, com 37,1% do número de
vagas. Já o Piauí está com 64% dos postos ocupados. O diretor observou ainda que lugares onde a
taxa de desemprego é baixa também tem sido um desafio para a contratação de recenseadores.



Dificuldade de coleta

Cidades como São Paulo, Rio de Janeiro, Cuiabá têm sido um grande desafio para a coleta dos
dados, como também os estados de Santa Catarina, Paraná e Rio Grande do Sul. “Acontece por falta
de recenseadores, mas também por falta de apoio da população em atender o recenseador. Na
maioria das vezes, a gente é bem recebido, a recusa, em um primeiro momento é muito baixa, mas
existem síndicos e porteiros que acabam sendo barreiras para que o recenseador possa realizar o
trabalho”, contou.

Outros estados têm se destacado pelo avanço na coleta dos dados. Os maiores percentuais da
população recenseada são do Piauí (86%), Sergipe (83%), Rio Grande do Norte e Alagoas (80%) e
Amazonas (77%). Os menos adiantados são Mato Grosso (42,72%), Amapá (51,47%) e Acre (54,07%).

“O Amazonas, um estado extremamente complexo, está arrebentando no Censo mostrando
um resultado muito interessante”, disse.

O  diretor  alertou  que  os  síndicos  e  porteiros  que  impedem  a  coleta  de  dados  estão
descumprindo o artigo 330 do Código Penal, que garante o direito do funcionário público de exercer o
seu trabalho.

“Por lei, a população tem que responder o Censo. No momento em que o recenseador não tem
acesso  a  um  condomínio  porque  um  sindico  ou  um  porteiro  não  permitem,  isso  está  sendo
configurado  como  crime,  e  o  IBGE  está  tomando  todas  as  providências  possíveis”,  destacou,
completando que esse tipo de ocorrência, mesmo que o número seja baixo, dificulta o trabalho do
recenseador.

O IBGE estimula que o recenseador trabalhe nos fins de semana e à noite para atender as
pessoas que estão ausentes do domicílio durante o dia.

Questionários

O terceiro balanço apontou ainda que 88,4% dos domicílios (42.595.922) responderam ao
questionário básico e 11,6% (5.560.298) ao ampliado. O tempo médio de preenchimento tem sido de
5 minutos para o questionário básico e de 15 minutos para o questionário ampliado. A maior parte
dos questionários (99,4%) foi respondida de forma presencial, sendo que 124.241 domicílios optaram
por responder pela internet e 144.203 pelo telefone.

Orçamento

Para o diretor de pesquisas, apesar do aumento de valores das remunerações, até o momento,
não  há  necessidade  de  pedir  aumento  nos  recursos  destinados  ao  Censo.  “A  gente  está
acompanhando isso semanalmente para ver a hora certa de entender se vamos precisar de mais
recursos. Se precisar, vamos procurar o Ministério da Economia que vem acompanhando junto com o
IBGE a execução desse Censo”.

O IBGE destaca que os recenseadores estão sempre uniformizados, com o colete e boné do
Censo,  crachá  de  identificação  e  o  dispositivo  móvel  de  coleta  (DMC).  É  possível  confirmar  a
identidade do agente no site Respondendo ao IBGE ou pelo telefone 0800 721 8181.

“Ambos constam no crachá do entrevistador, que também traz um QR code que leva à área de
identificação no site. Para realizar a confirmação, o cidadão deve fornecer o nome, matrícula ou CPF
do recenseador” informou.
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